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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DOENÇAS PREVALENTES EM IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS: UM ESTUDO SOBRE AS 

CONDIÇÕES DE SAÚDE/DOENÇA

CAPÍTULO 5
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RESUMO: Esta pesquisa objetivou 
investigar as doenças prevalentes em idosos 
institucionalizados em um lar para idosos 
de um município do Planalto Norte de Santa 
Catarina. Trata-se de uma pesquisa de natureza 
básica, quantitativa, de campo e descritiva. 
As informações foram coletadas por meio 
de entrevista com os idosos que aceitaram 
participar da pesquisa e pela investigação dos 
seus prontuários, com a devida autorização da 
instituição e do idoso. O universo corresponde 
a 50 idosos residentes, sendo a amostra 
constituída por 25 destes idosos. A instituição 
possui estrutura física e de pessoal de acordo 

com as normas vigentes. Nos resultados tem-
se que a maioria pertence ao sexo feminino, 
com idade superior a 70 anos, viúvas ou 
separadas, católicas, sem escolaridade 
ou com ensino fundamental incompleto, 
aposentadas e com algum membro da família 
residente na comunidade externa. Sobre o 
fato de residirem em um lar para idosos, os 
motivos são diversos, porém relacionados à 
solidão e necessidade de cuidados. Verificou-
se que houve uma prevalência de doenças 
cardiovasculares e de distúrbios neurológicos 
entre os idosos. Dos participantes, 03 realizam 
atividades físicas regularmente, os demais 
se limitam a afazeres domésticos, assistir 
televisão e conversar com os colegas da 
instituição. No que se refere à percepção de 
seu estado de saúde, 11 caracterizaram como 
boa e 14 como regulares ou ruins. Encontrou-
se que todos os participantes entrevistados 
fazem uso de, pelo menos, 01 fármaco. Os 
resultados desta pesquisa se assemelham com 
os encontrados em outros estudos similares, 
no que concerne à existência dos fatores 
considerados de risco para estas patologias 
entre os idosos. O reconhecimento precoce 
de fatores contribuintes para o surgimento 
de doenças crônicas e o desenvolvimento de 
ações de prevenção de agravos pode contribuir 
para a melhora da qualidade de vida dos idosos 
institucionalizados ou não.
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PALAVRAS-CHAVE: Idoso; instituição; doenças.

ABSTRACT: The present research aimed to investigate the prevalent sicknesses 
that affect institutionalized elderly peolple in a nursing home in a town in North of 
Santa Catarina. It is a base character, quantitative, field and  descriptive survey. The 
collection of information happened through an interview with the elders who accepted 
to participate and the research in the patient records kept by the institution. The sample 
was of 25 elderly persons in a universe of 50 resident ones. The institution owns physical 
and staff structure according to the current standards. In the results it could be seen 
that the majority of participants are female, over 70 years of age, widow or divorced 
persons, catholic, with no or incomplete mandatory schooling, retired and with at least 
one member of family living in the  external community. Regarding to the fact of living in 
a formal institution, the reasons are  many, yet relating to loneliness and the necessity 
of  special care. It was found cardiovascular deseases and neurological disorders 
prevalence among the participants. 03 of the participants practice physical activities 
regularly, all the others help with household chores, watch TV and talk with friends only. 
In relation to their health condition perception, 11 considered it good and 14 as regular 
or poor. It was found that all the participants who were interviewed use, at least, one 
kind of drug.This research results are similar to the ones found in equivalent studies in 
relation to the existence of  factors considered as a risk  for these pathologies among 
the elders.  The early recognition of factors which contribute for the chronic deseases 
occurrence and the development of grievance prevention actions can contribute for the 
standard of living improvement of  institutionalized or not senior citizens.  
KEYWORDS: elderly people; instituition; deseases.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população brasileira está relacionado a um fenômeno 
mundial. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), nos próximos 43 anos 
o número de pessoas com mais de 60 anos de idade será três vezes maior que o 
atual. Os idosos representarão um quarto da população mundial projetada, ou seja, 
cerca de dois bilhões de indivíduos. Segundo critério estabelecido pela OMS (2010) é 
considerado idoso o habitante de país em desenvolvimento com 60 anos ou mais e o 
habitante de país desenvolvido com 65 anos ou acima.

Segundo Mendes et al., (2005), envelhecer é um processo natural que caracteriza 
uma etapa da vida do homem e dá-se por mudanças físicas, psicológicas e sociais que 
acometem de forma particular cada indivíduo com sobrevida prolongada.

O processo do envelhecimento abrange aspectos biológicos, que ocorrem por 
modificações morfológicas, fisiológicas e bioquímicas; por aspectos psicológicos, 
por mudanças de comportamento, de papéis, de valores, de status e de crenças; 
por aspectos sociais, abrangendo a aposentadoria e a caracterização do idoso como 
contingente descartável em termos produtivos; e por aspectos fisiopatológicos, 
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evidenciado pelas perdas orgânicas e funcionais que ocasionam a perda de capacidade 
de adaptação ao meio ambiente (SANTOS, 2001).

O envelhecimento não leva inevitavelmente à incapacidade e dependência, 
a maioria das pessoas idosas permanece funcionalmente independente apesar da 
crescente prevalência de doenças crônicas (POTTER, PERRY, 2012). Ainda que o 
processo de envelhecimento não esteja necessariamente relacionado a doenças e 
incapacidades, as doenças crônicas são frequentemente encontradas entre os idosos, 
as quais causam limitações às suas atividades diárias. Mais de 80% desta população 
possui ao menos uma doença crônica, e requerem cuidados médicos e terapêuticos 
mais frequentes. As doenças cardiovasculares constituem maior causa de morbidade 
e mortalidade no Brasil e nos idosos (CIM, 2003; ELIOPOULUS, 2005; RAMOS, 2003).

As doenças crônicas incluem, tradicionalmente, as doenças cardiovasculares, 
hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus (DM) e asma ou doença 
pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Como as taxas de sobrevivência da população 
e duração têm melhorado esse tipo de doença agora também passou a incluir muitas 
variedades de câncer, HIV/AIDS, distúrbios psiconeurológicos (como depressão, 
esquizofrenia e demência) e deficiência, tais como deficiência visual e artroses. A 
maioria delas não tem cura, mas várias podem ser prevenidas ou controladas por 
meio da detecção precoce, adoção de dieta e hábitos saudáveis, prática de exercícios 
e acesso a tratamento adequado (VERAS, 2011).

Com o aumento da população idosa aumenta também o desafio do cuidado 
ao idoso e a responsabilidade do Estado, da sociedade e da família com seu bem-
estar, que a longevidade possa ser vivida com qualidade. Ressalta-se a importância 
de pesquisas voltadas a identificar peculiaridades em grupos específicos, para que 
por meio dos resultados, possam ser orientadas as metas apropriadas para evitar 
doenças, e não havendo esta possibilidade, formas de se conviver com a doença, 
minimizando seus efeitos tendo qualidade de vida.

Segundo Neri (1995), velhice bem-sucedida é uma condição individual e grupal 
de bem-estar físico e social, referenciada aos ideais da sociedade, às condições e aos 
valores existentes no ambiente em que o indivíduo envelhece, e às circunstâncias de 
sua história pessoal e de seu grupo etário.

Em visita acadêmica a um lar de idosos, caracterizado como asilo, lar ou casa-lar 
por Cortelletti, Casara e Herédia (2004), instituições criadas para cuidar dos indivíduos 
que não disponham de grupo familiar, nos casos de abandono, carência de recursos 
financeiros e na falta de autonomia, constatou-se que muitos dos idosos ali residentes 
são portadores de doenças crônicas diversas, o que os torna dependentes dos 
cuidados de enfermagem e de outros profissionais.

Diante desse quadro questionou-se: Quais as principais doenças que acometem 
os idosos deste lar e que condições encontram para manterem sua saúde e o controle 
dessas doenças? E estabeleceu-se o seguinte objetivo: Investigar as doenças 
prevalentes em idosos em uma instituição asilar de um município do Planalto Norte de 
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Santa Catarina.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Essa pesquisa é de natureza básica, quantitativa, descritiva. Foi desenvolvida 
em um lar de idosos, de um município do Planalto Norte de Santa Catarina. O universo 
de sujeitos foi composto por 50 idosos residentes no lar e a amostra foi de 50% destes 
idosos (n = 25). 

  As informações foram coletadas por meio de entrevista com os idosos que 
aceitaram participar da pesquisa e pela investigação dos seus prontuários com a 
devida autorização da instituição e, analisadas com base nas literaturas pertinentes à 
pesquisa, visando o alcance dos objetivos.

O projeto seguiu as diretrizes da Resolução 466/2012/CNS/MS, sendo aprovado 
pelo Parecer Consubstanciado CEP/UnC nº 1.343.578. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao realizar a compilação das respostas dos participantes foi possível observar 
algumas características que permitiram às pesquisadoras organizar e analisar os 
dados coletados. Primeiramente caracteriza-se a instituição e após as respostas dos 
idosos institucionalizados e a respectiva análise.

A gestão de saúde do lar está sob a responsabilidade técnica de uma enfermeira 
e a gestão administrativa sob a responsabilidade de uma administradora. A instituição 
é de caráter filantrópico, abriga 50 residentes, de ambos os sexos, com grau de 
dependência diverso, com idade mínima de 60 anos, embora alguns residentes 
tivessem idade inferior, e em regime aberto, isto é, os residentes tem total liberdade 
de ir e vir. 

A instituição conta com as seguintes dependências: cozinha, refeitório, espaço 
para lazer, quartos divididos em alas masculinas e femininas, sala de enfermagem, 
enfermaria e lavanderia. Oferece atividades ocupacionais de participação livre, com 
acompanhamento profissional, sendo um enfermeiro diariamente; um médico geriatra 
voluntário, um assistente social, um psicólogo, um nutricionista e um fisioterapeuta, os 
quais prestam assistência uma vez por semana.

A seguir apresentam-se os resultados referentes às entrevistas com os idosos 
institucionalizados. 

Dados Quantidade Porcentagem
Sexo
Sexo masculino 10 40%
Sexo feminino 15 60%
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Idade

Entre 60 e 70 anos 06 24%

Entre 71 e 80 anos 08 32%
Entre 81 e 90 anos 09 36%
Entre 91 e 100 anos 02 08%
Estado civil
Solteiro (a) 06 24%
Viúvo (a) 12 48%
Casado (a) 01 04%
Separado (a) 06 24%
Religião
Católico 20 80%
Espírita 01 04%
Evangélica 03 12%
Ateu 01 04%
Escolaridade
Ensino fund. completo 13 52%
Ensino fund. incompleto 04 16%
Ensino médio completo 01 04%
Ensino médio incompleto 01 04%
Ensino superior completo 01 04%
Ensino superior incompl. 01 04%
Atividade profissional anterior à institucionalização

Realizava atividade profissional 19 76%

Não realizava atividade profissional 06 24%
Situação atual
Aposentadoria 19 76%
Pensão 04 16%
Aposentadoria e pensão 01 04%

Aposentadoria e aluguel de imóveis 01 04%

Tabela 1 - Características sócio demográficas
Fonte: Dados da pesquisa (2016)

Pode-se observar na tabela 1, que há predominância do sexo feminino, com 
60%, tais resultados confirmam esta tendência em outros estudos relacionados com 
os idosos e que embasam esta pesquisa. Essa situação decorre da existência de 
mortalidade diferencial por sexo que prevalece há muito tempo na população brasileira 
(BERQUÓ, 1996).

A faixa etária da amostra apresenta longevidade superior à apresentada nos 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, onde a expectativa para 
mulheres é de 77 anos e, para os homens, é de 69,4 anos (IBGE, 2010).

Com relação ao estado civil, a viuvez predomina nessa amostra (48%), 
lembrando que as mulheres idosas constituem o maior número de participantes desse 
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estudo. Segundo Chamowicz (1998), os dados se explicam, não somente pela menor 
longevidade dos homens, mas também, por sua maior frequência de recasamento 
após a viuvez, e maior tendência destes se casarem com mulheres mais jovens.

O aspecto religioso tem grande influência, pois especialmente na velhice, religião 
e espiritualidade ocupam lugar de destaque, já que o envelhecimento traz consigo 
questões existenciais que a religião tenta responder (SOMMERHALDER, GOLDSTEIN, 
2006).

Quanto à escolaridade, dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 
(PNAD) revelam que 9,4% das pessoas entre 60 e 64 anos são analfabetas no Brasil 
e, para as pessoas de 65 anos ou mais, esse percentual aumenta para 29,4% (PNAD, 
2009).

Conforme se observa na tabela 1, a percentagem dos residentes que referiram 
realizar atividade profissional antes da institucionalização é relacionada com o número 
de aposentados entrevistados. A diferença observada entre as porcentagens se dá 
pelo número de residentes que recebem aposentadoria por invalidez.

Em relação ao vínculo familiar e visitas dos participantes, 92% (n=23) referiram 
ter familiares, entre os quais filhos, irmãos, sobrinhos, netos e primos; 08% (n=02) dos 
residentes referiram não ter familiares. 

Dos residentes, 76% (n=19) afirmaram receber visitas periódicas de familiares 
e 24% (n=06) relataram não recebê-las. Quanto à frequência das visitas, 20% (n=05) 
recebem visitas semanais, 24% (n=06) mensais, 16% (n=04) em datas especiais, 12% 
(n=03) quinzenais, 04% (n=01) diária e 24% (n=06) não se aplica, pois não as recebem.

Dentre os motivos que levaram os idosos a residir na instituição estão: 20% 
(n=05) residiam sozinhos e necessitavam companhia; 12% (n=03) estavam doentes 
e necessitavam cuidados; 03 (12%) por dificuldades no relacionamento familiar; 16% 
(n=04) não dispunham de cuidador na família; 36% (n=09) por opção própria e 04% 
(n=01) por ser etilista e o familiar não aceitá-lo nesta condição. 

Em relação à moradia antes da institucionalização, 60% (n=15) referiram residir 
sozinhos; 04% (n=01) com esposo (a); 08% (n=02) residiam com pessoas sem grau 
de parentesco; 04% (n=01) com os netos; 16% (n=04) residiam com os filhos e 08% 
(n=02) com irmãos. Os resultados revelam que a maioria dos idosos entrevistados 
(60%) residiam sozinhos e 40% residiam com outra(s) pessoa(s) tendo algum grau de 
parentesco ou não.

No que se refere ao tempo de institucionalização: 08% (n=02) residem na 
instituição há menos de 01 ano; 56% (n=14) de 01 a 05 anos; 24% (n=06) de 06 a 
10 anos; 08% (n=02) de 11 a 15 anos; 04% (n=01) de 15 a 20 anos.  Nota-se que a 
maioria reside na instituição entre 01 e 05 anos, porém destaca-se que 12% (n=03) 
residem há mais de 10 anos. Em instituições lar, como é o caso desta pesquisa, as 
pessoas costumam permanecer por tempo indefinido, geralmente do momento da 
institucionalização até o término de suas vidas. 

Em relação à avaliação da instituição por parte dos residentes participantes da 
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pesquisa: 20% (n=05) avaliaram a instituição como muito boa; 68% (n=17) boa e 12% 
(n=03) avaliaram como regular.

Quando questionados sobre como utilizam seu tempo, 08% (n=02) referiram 
não realizar atividade alguma; 16% (n=04) realizam atividades domésticas, como por 
exemplo: secar a louça, arrumar as mesas do refeitório e varrer o chão; 16% (n=04) 
fazem trabalhos manuais; 64% (n=16) relatam como atividade assistir Televisão (TV); 
60% (n=15) conversam com os colegas residentes; 36% (n=09) ouvem rádio/música; 
16% (n=04) realizam leitura; 04% (n=01) dança e 12% (n=03) praticam alguma atividade 
física. Nesta questão os participantes puderam referir mais de uma atividade, pois era 
uma questão aberta permitindo relacionar mais de uma atividade.

Quanto às preocupações, 20% (n=05) mencionaram não ter preocupações; 52% 
(n=13) se preocupam com a saúde, pois estão envelhecendo; 20% (n=05) preocupam-
se com o futuro da família; 04% (n=01) com o seu próprio futuro e 04% (n=01) se 
preocupam com os amigos. 

No que se refere à saúde: 04% (n=01) responderam ter uma saúde muito boa; 
40% (n=10) caracterizaram como boa; 36% (n=09) regular e 20% (n=05) ruim. Dentre 
os que caracterizaram a saúde como ruim, destacam-se as seguintes respostas:

“Minha saúde é ruim porque já estou velha e aparece um monte de doenças.” 
[entrevistado n° 01. (sic)]

“Sobre minha saúde? Acho que é ruim por causa do AVC, não consigo mais fazer 
minhas atividades como antes.” [entrevistado n° 16. (sic)]

“Considero minha saúde ruim, pois sinto muita falta de ar e preciso usar oxigênio.” 
[entrevistado nº 22. (sic)] 

Quanto aos antecedentes familiares, 04% (n=01) relatou antecedentes familiares 
com diabetes; 16% (n-=04) com neoplasias; 16% (n=04) doenças respiratórias 
(pulmonares); 24% (n=06) doenças cardiovasculares; 16% (n=04) doenças 
gastrointestinais; 08% (n=02) doenças osteoarticulares (artrite, artrose, reumatismo, 
osteoporose) e 40% (n=10) não souberam informar/sem doenças. Nesta questão os 
participantes podiam referir mais de uma doença presente nos seus antecedentes 
familiares.

Em relação ao uso de tabaco, 16% (n=04) dos idosos institucionalizados são 
fumantes e relataram fazer uso diário e, 84% (n=21) não fazem uso de tabaco. Quanto 
à ingesta de álcool, 100% (n=25) dos residentes relatam não fazer uso, embora um 
seja etilista em recuperação e por este motivo reside na instituição. 

Quanto à alimentação, 100% (n=25) dos residentes realizam 05 refeições diárias. 
Estas refeições são fornecidas pela instituição e de acordo com orientação de um 
profissional nutricionista. Além dessas refeições, alguns moradores adquirem alguns 
alimentos para lanches extras, os quais ficam em seus quartos, como frutas, biscoitos, 
entre outros.

Em relação às eliminações vesicais, 08% (n=02) fazem uso de sonda vesical 
de demora (SVD); 36% (n=09) referiram hábitos urinários até 03 vezes/dia, sem 
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alterações; 28% (n=07) de 04 a 05 vezes/dia e 28% (n=07) mais de 5 vezes/dia. No 
que se refere às eliminações intestinais a maioria (72%, n=18) tem a função intestinal 
regular, sendo diária a evacuação; 16% (n=04) a cada 02 dias; 04% (n=01) a cada 03 
dias; 04% (n=01) a cada 04 dias; 04% (n=01) demoram mais de 04 dias para evacuar.

Patologia Quantidade Porcentagem

Neoplasias 02 08%

Doenças pulmonares 02 08%

Doenças oculares 02 08%

Doenças cardiovasculares 15 60%

Doenças gastrointestinais 01 04%

Doenças osteoarticulares 05 20%

Distúrbios neurológicos 10 40%

Doenças metabólicas 01 04%

Não apresentam patologias 02 08%

Tabela 2 – Patologias diagnosticadas/relatadas
Fonte: Dados da pesquisa (2016)

Segundo o Ministério da Saúde (Brasil, 2007), desde a década de 60, as doenças 
cardiovasculares lideram as causas de óbito no país, são responsáveis por impacto 
expressivo na mortalidade da população brasileira e corresponderam, em 2007, a 
29,4% dos óbitos em todas as idades e a 37,7% de mortes entre os idosos. 

A comorbidade entre doenças físicas e mentais é de grande interesse, sendo 
geralmente aceito que a presença de uma patologia orgânica aumenta o risco de 
transtornos psiquiátricos (IBGE, 2004).

Queixas Quantidade Porcentagem
Fraqueza/debilidade física
Tonturas
Sensação de asfixia
Fadiga
Sensação de dormência
Dores de estomago
Falta de ar
Sonolência
Dores nas articulações ou membros
Náuseas 
Cefaleia
Peso ou cansaço nos membros inferiores
Dores contínuas no peito
Sem queixas

02
04
01
03
01
01
03
02
08
01
03
01
01
08

08%
16%
04%
12%
04%
04%
12%
08%
32%
04%
12%
04%
04%
32%

Tabela 3- Principais queixas
Fonte: Dados da pesquisa (2016)
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Durante a entrevista percebeu-se que parte da amostra referiu queixas que, não 
necessariamente, tem relação com seus problemas de saúde. Queiroz e Papaléo Netto 
(2007) relatam que os idosos tendem a representar suas angústias e dificuldades 
emocionais utilizando queixas corporais, levando-as principalmente aos serviços 
públicos de saúde, nos quais lhes é oferecido um pouco de atenção.

Medicamento Quantidade Porcentagem
Cardiovasculares
Antineurítico
Diurético
Antidepressivo
Ansiolítico
Analgésico/anti-inflamatório
Antilipêmico
Anti ulceroso
Anticoagulante
Anticonvulsivante
Antiepilético
Anticolinérgico
Antidiabético
Neuroléptico/antipsicótico
Antimicrobiano
Inibidor da reabsorção óssea
Recalcificante
Corticoide
Broncodilatador

19
01
04
03
01
01
02
01
02
02
03
04
01
04
01
01
01
01
01

76%
04%
16%
12%
04%
04%
08%
04%
08%
08%
12%
16%
04%
16%
04%
04%
04%
04%
04%

Tabela 4- Medicamentos em uso
Fonte: Dados da pesquisa (2016)

No que se refere ao uso de medicamentos, nota-se que todos os participantes 
entrevistados fazem uso de, pelo menos, 01 fármaco. No Brasil estima-se que 23% da 
população consome 60% da produção nacional de medicamentos, especialmente as 
pessoas acima de 60 anos (TEIXEIRA, LEFÈVRE, 2001). 

4 | 	CONCLUSÃO 

Desenvolver esta pesquisa foi um desafio, pois os idosos exigem tempo, 
paciência e, repetidas vezes a formulação das questões para melhor entendimento e 
processamento das respostas. Percebeu-se certo sentimento de “carência” dos idosos 
residentes, que pode ser de origem afetiva ou de comunicação, pois as entrevistas 
eram permeadas por assuntos diversos, demorando-se mais tempo em cada uma do 
que o previsto.  

É importante salientar que a maioria dos residentes 92% (n=23) possui algum 
familiar, porém nem todos recebem visitas periódicas destes, o que pode contribuir 
para a manifestação do sentimento de carência afetiva.

 Em relação à instituição, 88% (n=22) avaliam-na como boa ou muito boa, porém 
é importante salientar que a institucionalização provoca, ao longo dos anos, perdas 
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significativas, gerando sentimentos de abandono e solidão, que por sua vez leva aos 
estados depressivos.

Constatou-se que as doenças prevalentes entre os idosos institucionalizados 
foram às doenças cardiovasculares e os distúrbios neurológicos como a esquizofrenia, 
a depressão, a doença de Parkinson e a demência senil. Conforme as literaturas 
consultadas para a realização desta pesquisa, verificou-se que os fatores que 
influenciam o aparecimento destas doenças são os fatores hereditários, as alterações 
próprias do envelhecimento e as condições socioambientais. 

Dos participantes, 03 realizam atividades físicas regularmente, os demais se 
limitam a afazeres domésticos, assistir televisão e conversar com os colegas da 
instituição. No que se refere à percepção de seu estado de saúde, 11 caracterizaram 
como boa e 14 como regulares ou ruins. Encontrou-se que todos os participantes 
entrevistados fazem uso de, pelo menos 01 fármaco. 

Sabendo das necessidades de saúde e bem-estar dos residentes, os profissionais 
da instituição têm como ação de promoção de saúde, a promoção de atividades de 
lazer e atividades ocupacionais, todas de participação livre e com acompanhamento 
profissional, e são realizadas dentro e fora da instituição. Entretanto, estas medidas 
isoladas não são suficientes para este propósito, visto que como são de participação 
livre, não tem grande adesão por parte dos residentes.  

Com base nos resultados obtidos conclui-se que as condições de saúde dos 
idosos pesquisados é satisfatória. Observa-se que, em sua grande maioria, os mesmos 
encontram-se satisfeitos com a qualidade de vida que possuem. 

Foi de grande valia realizar esta pesquisa, pois se pode conhecer mais sobre as 
dificuldades vivenciadas pelos idosos e, buscando auxílio na literatura, acrescentar 
conhecimentos aos já adquiridos na universidade. Com base nos resultados desta 
pesquisa, os profissionais que atuam nesta área poderão também identificar estratégias, 
planejar e desenvolver ações de prevenção de doenças e agravos, e assim contribuir 
com a melhora da qualidade de vida dos idosos de sua instituição.
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